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Muita gente se acha em 
penhada na rçsloução do 
ultimo projecto de amnis
tia aos crimes politicos a- 
presentado ao Senado da 
Republica pelo sr. dr. Ja
cinto Nunes. Diários ha 
que levam a sua acção ao 
ponto de estabelecerem 
um longo inquérito a tal 
respeito, ouvindo pessoas 
que, no seu entender, são 
as mais competentes para 
sa manifestarem sobre es
se assunto na actual conjun
tura. Nós representamos 
aqui uma opinião republi
cana que não é indiferente 
á questão que se debate e 
que, sendo, em principio, 
favoravel o todas as amnis
tias justas, entende, no 
entanto, que essa regalia 
não pode nem deve ser 
ministrada sem que seja 
cercada de todas as garan
tias tendentes a proporcio
nar a Republica uma vida 
de completo socego. Mui
tas amnistias tem concedi
do a Republica e nunca a 
essa sua prova de genero
sidade corresponderam os 
amnistiados, mantendo, su
bsequentemente a ela, uma 
atitude digna de respeito e 
de reconhecimento pelo 
nobre acto  praticado. A 
Republica tem mesmo sido 
prejudicada pela concessão 
de amnistias, tão bem aco
lhidas sempre no  campo 
republicano, roas tomadas 
sempre nos arraiais inimi
gos como manifestações, 
de fraqueza. Agora mesmo, 
os jornais dão a noticia da 
entra da de Paiva Coucei- 
r a  em Portugal pelos lados 
de Ve riu.

Que vem ele cá fazer? 
Saudar-a Republica e pe
nitenciar-se de todos os 
seus crimes politicos e par
ticulares? O u  vem antes 
fomentar mais» unir ves a 
desordem* de mancomu
nação com aqueles que 
nes te  mesmo instante pa
recem e,stâr implorando 
bem intencionada mente a 
amnistia? Nós respeitamos 
todos os ideais e tem.cs 
absoluta, consideração por

aqueles que caem defen
dendo-os com paixão e 
com sinceridade. Mas esse 
respeito e essa considera
ção não podem empanar 
todo o nosso amôr á Re
publica nem fazem esque
cer a atitude tomada pe
los monárquicos nos lon
gos e terriveis meses do 
sidonismo e do trauiitanis- 
mo. As dôres dos nossos 
correligionários sentimo- 
las como sè fossem nossas 
próprias. E, assim, enquan
to elas perdurarem e a 
Republica se não conven
cer de que os inimigos de
sarmam por complecío cui
dado com a amnistia. Mais 
vale dizer: «bem fiz eu» do 
que «se eu soubesse» .. .

a própria atmosfera em mo
vimento mê impressiona se 
te toca com a sua irreveren- 
cia própria. Por efeito dês- 
se am ô r.q u e  .nutro por ti 
sinto-me tão prêso á tua 
pessoa que a mais leve se
paração de ti me incomoda 
já ôje tanto como a mais 
absoluta ausência. E eu sei 
que tu, lendo os instanta- 
neos, apodas de baboseiras 
e de insensatez tudo quanto 
digo. Eu sei, eu s e i . . .  Eu 
sei tambem que tudo isso 
é produto da tua falta de a- 
feição por mim. E’s absolu
tamente indiferente á queie 
que te quer eternamente, 
que vive completamente 
para ti. Não consegui* infe
lizmente, despertar em ti a 
chama ardente, do amôr 
que tu fizeste despertar tão 
vívida em mim. Atendes- 
me por mera cortezia e, tal
vez, por compaixão. Mas 
só por isso. E foi sempre 
assim. A mulher jámais cor
respondeu com inteira leal
dade àquele que lhe confiou 
todo o seu sèr, todo o seu 
amor. Na minha própria 
presença procuras demons
trar-me que me és indefe- 
rente ou, pelo menos, que 
tens pelos outros a mesma 
consideração que por mim. 
E, sentindo-me por vezes 
ferido, sabendo que toda a 
minha alma- se revolta con
tra a frieza que me mani
festas,. continuas, no entan
to, a  saciar o teu espirito 
na tortura do meu. E já 
não deixas de ser assim. E 
eu. já não deixo de ser o 
que sou . . .  até um dia.

___J n s t a n i â n i o s ____

Reparaste certamente na 
minha frase dos últimos 
«Instantanoes»: amôr vir
gem da minha alma.. E.pas
maste talvez. Não compre
endeste ou não quizeste 
compreender o sentido d’a- 
quela verdadeira afirmação.
Mas eu inclino-me para a 
certeza de que bem perce
beste1 o que eu quiz dizer.
O  amôr, tal qual o avalio, 
quando a t im e  refiro, nao 
é aquele que impele dois. 
corpos um para o outro, 
na satisfação dum  simples 
desejo material que nasce, 
vivce morre em tantos mo
mentos quantos são os da 
aprocimação.. E’ muito di
ferente disso. O amôr a 
que me refiro é todo espi
ritual, puro nas suas inten
ções e absolutamente des
interessado. Não pensa es
se amôr somente na mo- 
mêntaoea satisfação.' dum 
desejo material. Não!; Esse 
amôr que eu sinto por ti 
tem qualquer coisa de lou- 
cura^é um sentimento que 
eu: jámais experimentara.
Q uero-to , mas quero-te só 
minha, irritando-me 
completo, a ideia de. que j ders» um verdadeiro caos. 
mais aíguem te merecerá a O  povo republicano,obser-

va-os,. para na ocasião

Niçcr

M í M P ê U m â

O parlamento portuguez 
chegou ás ultimas; aquilo 
não é um parlamento, é ti
nia verdadeira casa de doi
dos: ninguem se entende, 
nem se sabe o que eles que
rem. As vaidades e as 
an bicões rão  teem limi- 

■ tes; todos querem ser che- 
i fe.s,. e iodos se encontram 

por I com autoridade para « e

mais pequenina das- in ten
ções. A. tu.a vida preocupa-, 
m.e mais do que a. minha e

própria lh,-s responder corir 
dignamente: A. ambição

pelo poder, desnorteia-os, 
a ponto de não saberem 
a atitude a tomar, e tudo 
isto pela falta d ’um chefe 
com autoridade que os fa
ça meter na ordem. A de
sorientação é completa. 
tYunca os parlamentares 
portuguezes de-sveraro tão* 
baixo, e nunca em época 
alguma, se observou- tanta 
falta de caracter;, uns ver
dadeiros camaliões. A bai
xa politica con du-los a um 
desnorteamento tal, que fi
les proprios não sabem a: 
que partido- pertencem, 
tendo, assim em pouca con
sideração os.diplo-mas que 
receberam; procedem ao 
acaso, sem convicções al
gumas, a não ser as da bar
riga. O s  que se dizem che
fes não têem força pa
ra lhes. incutir os prin- 
cpais deveres para com 
o partido onde se fili
aram;. eles não conhecem 
deveres, mas sim ganancia.

A sua moral, politica es
tá. na, razão, crescente de 
-quem mais. dá; eles dão 
bem a mostrar que não 
teem convicções, e muito 
menos ideais politicos; to
do o seu civismo, circula 
em volta. d ’u.m ponto, que 
é a  barriga. O s  altos inte
resses- nacionais não teem 
importancia para eles, pois 
bem o demonstram com o 
seu procedimento. O  par
lamento. - comi deputados- 
d ’este quilate,, nada pode 
fazer util! para a nação; os 
chefes são impotentes par 
ra os manter na ordemv 
pois-que a desorientação é 
tal- que nas votações mais 
simples patenteiam bem o 
seu. estado de espirito.

Nunca se viu tanta com 
fusão, nem tanta falta de 
.civismo, e tudo devido ás 
vaidades e ambições inso* 

;tVidas. A baixa politica con- 
du-Ios, a cenas impróprias 
_i e p a r ia men í-a r es ,qu e de v i - 

,am ser os primeiros a darem 
ps- bons exemplos. Como 
querem exigir rfíoderaèão 
e prudência no povo a 
quem tudo falta, se do al
to veem exemplos de ver
dadeiros renegados? E foi 
para isto que se fez a Re 
publica?

Foi para escandatbs de

toda a ordem, que tanto 
se sacrificou o povo?

/ .  Castela.

O  p o r v i r

Eu sou d ’aquelas almas 
que creem no resurgimen- 
to, das Nações, não por 
meios violentos, mas pela. 
evolução demorada epaci
fica que ao mesmo tempo 
que- destro i< os  tronos, aca
ba com- as castas e- enche 
de. perfume e- amôr as ca-  
sasdos oprimidos..A opres
são nâo entrou- nem-entra- 
rá. no m en espírito;.- detes
to-a como um- monstro in
fame que é: Nào me con
formei aindá- com- esta so
ciedade emque-estão d’um 
lado os direitos,, do outro 
os deveres. Não.-.

Entre; as desigualdades 
não- nasce o amôr. Gomo 
poderá am ar o- seu seme
lhante aquele q-ue em  casa 
só* tem fome1,, miséria e dôr 
se vê a  casa do- vi-siuho 
comparsa,, cheia de  tudo- 
quanto é preciso, e- a té  do 
supérfluo? Como? O s fi
lhos d esses felizes da sor
te, têem vestidós dê sêda, 
brinquedos de alto preço. 
Comem o que lhes apete
ce e atiram fóra o que os 
enfada.. O s d ’e!b, pobre pá
ria, andam rotos e sujos; 
não têem-cama nem pão. 
Ao chegar a  casa, exausto 
de fadiga, encontra a des
a rm o n ia ,^  filhos a chorar. 
No-meio dé tal.desconforto 
nem- comer já  póde: Põe 
de lado as mal temperadas 
sôpas e fica-se- acabrunha
do a pensar-....

A. sua- acanhada inteli
gencia, pensa em rem ediar 
o  malf. aniquilando o- rico, 
matando os- dirigentes e 
ei-los felizes a governar, i-  
dé-ia errónea que tanta  des
graça tern causado ao* po
bre Po'i tugal! Não- sito as. 
revoliições- que garantem 
a independência- dós inde- 
viduos, mas- sim* os direi
tos- conquistados- ái fôrça 
de trabalho- no- campo da. 
legalidade. Se todásascías-  
ses-, partindo das que diri
gem  os destinos da Nação*., 
cumprissem dignamente o  
seu dever, se não. .se pen
sas-e apenas em alcançar



O D O M IN G O

o poder para saciar vin
ganças, nao teria corrido 
o-sang.ue portuguez tão in
gloriamente por essas ruas. 
Sé os do,..,alto dessem o 
ezemplo uo trabalho e da 
çoncordia, se soubessem, 

, ao menos, respeitar os lu
gares para que o povo os 
elege, se não se insultas
sem tão a rriiude nem se 
esmurrassem constante
mente aí pelas esquinas 
não lavraria uma indisci
plina tal nos dirigidos.

O  operário muitas ve
zes tem razão; a sociedade 
está muito desigual, mas o 
que ele necessita fazer pa
ra seu bem não são revo
luções á bomba, mas sim 
pelo seu- aperfeiçoamento 
moral e intelectual.

Se bem que o povo não 
seja agora o escravo anti
go, tem muitos direitos que 
não usufrue.

Do povo depende o des
tino do Estado. E’ a ele que 
ezigem os sacrificios na 
hora solene do perigo. E’ 
sempre ele que defende a 
Pátria, que cultiva os cam
pos, que'dJum pedaço bru
to de metal, fabrica o mais 
util instrumento. Das suas 
mãos calosas, sai todo o 
conforto do poderoso. Ne
gar-lhe certos direitos, se
ria um crime com que es
te século se não conforma
va. Mas, primeiro que tu 
do, é precito que se rege- 
nere pela edecução e ins
trução. E’ preciso que veja 
a Escola como a deve ver; 
que mande lá seus filhos, 
que se convença que Ela é 
a única alavanca capaz de 
demolir o mal da socieda
de ao mesmo tempo que 
contruirá um soberbo tem
plo de paz e amôr onde to
dos terão igualmente o seu 
quinhão.

E tu, Escola, arma in
vencível do Progresso, vis- 
tò que o mais honroso dos 
papeis te cabe, desempenha 
com brilho a tua missão! 
C u  Ai pre sem desvaneci
mento o teu^dever! Espa
lha luz a jorros r/esses cé
rebros infantis; enche de a- 
mor e bondade os seús co- 
raçoe?! Ensina-os a ser co
rajosos e honestos! Faze 
desses tenros pequeninos, 
os cidadãos prestimosos de 
ámanhã, que hão-de tor
nar esta Patria e esta Re
publica respeitadas e g ra n 
des. Uma e Outra olham-te 
com esperança, e, se as 
tornares ditosas, abeneoar- 
tã-hão.

Bccopi"

Ciiraade €’í s tè ia i  B5.ec&’ ei « 
do &*ovo.
Hoje r'çpote-se n’este elegan

te aniinatógríifo a -célebre íh.v 
»Pan!her»j aprêstfaíaado-sé mais

dnas jornadas em oito partes-.
No último domingo esteve 

n’esta vila o habil scenógrafo de 
Lisboa, Rogério Machado que 
veiu propositadamenteezaminar o 
palco para se encarregar do pa
no de boca e todo o scenário in
dispensável, a fitn de que, dentro 
em breve, possam ser apresen
tados belos numeros de varieda
des e desempenhadas peças dc 
teatro pelas melhores das nossas 
companhias, conforme é desejo 
do proprietário dò Grande Ciue- 
ma è nosso prezado amigo senhor 
João Antonio Pires. Pela nossa 
parle esperamos'que o elegante 
salão vá pouco a pouco tomando 
o carácter'qne deve ter, ezercen 
do-se n’ele com o possivel cuida
do e diligencia o serviço de po
licia a tim de se evitarem alguns 
abusos e ineonveniencias. como 
a historia das gazozas e do vi
nho, o que no ultimo espectácu
los vimos já um pouco reprimi
do com aprazimento de todos.
T o u r a d a  i í i í a m í á l

No passado domingo realisou- 
se na Praça dè Touros d’esta vi
la uma tourinhada, promovida 
por um grupo de alegres rapazi
nhos da nossa terra, reverten
do o produto liquido para o' co 
fre dó Orfanato local.

O engraçado espectaoulo qne 
foi quási a rigôr, com cavaleiro, 
bandarilheiros,‘moços de frocadol 
campinos a cavalo, etc., chamou 
a- atenção de muita gente que a 
-ele acorreu, já para passar uns 
bocadinhos de alegria pela lem
brança da rapaziada, já pelo tim 
altruistá da festa que muita sim
patia despertava a toda a gente 
que d’ela tomou conhecimento e 
que mostrava que por bom ca
minho segue a mesma rapaziada 
costumando-se ue tenra idade a 
contribuir para o bem dos seus 
semelhantes.
Ese 8® trifoasnal

Em audiência geral presidida- 
pels Sr. Dr. Autonio Alves Pi
res, juiz de direito d’esta comar
ca e representando o Ministério 
Publico o Sr- Dr: João Ber- 
uardino de Sousa Carvalho, res 
ponderam na quarta feira passa
da João de Oliveira Canelas e 
Antonio Adriano, tambem co
nhecido por Antonio Alfaiate, a 
cusados do furto de dois garra
fões de aguardente de uma ade
ga sita na rua Magalhães Lima, 
d ’esta vila, pertencente a um 
negociante de Lisboa. A defesa 
fôra entregue oficiosamente ao 
Sr. Dr. Manuel Paulino Gomes, 
sendo o juri constitui’;j> p- >. tor 
ma seguinte: . efectivos, Manneí 
Pedro Bagatela, de Alcochete; 
José Teodosio da Silva, Manuel 
Amaneióda Silva, Manuel Tava
res Paulada, José Bernardino da 
Silva. Cordeiro, Antonio de Sou 
sa Gouveia e José Rodrigues 
Pinta, de Aldegalega; Francis
co Batista Gomes, de Sarilhos 
Grandes: vogal suplente. Joào 
Domingos Sálatino, da Moita. O 
juri deu o crime como provado, 
mas sem arrombamento e em ca 
sa não habitada, pelo^que os 
réus foram condenados, respecti
vamente, em vinte e um mêzes 
de prisão correcional e dez de 
muita a um escudo e dois anos 
de prisão correcional e um de 
multa tambem a escudo.
.fSssswci T a v a re s  Pacsta»

dsi.
Realisou-se^ na passada-terça 

feira o registo civil do nascimen
to d’uraa iilhi.ii.ha d’tóste nossô 
dedicado amigo e correligionário, 
‘i qua! foi dado o nome de Irene 
Tavares Pauíada, sei" indo de 
madrinha a gr. 1'. Jr?ne Rodri
gues iiibíiro e padrinho o Sr.

João Antonio Ribeiro, Após o re - : q u a is q u e r  c s ta b e lê c im e n to s  
gisto houve jantar a que assis j e t ocjas as peSSOaS ill teres-
liram, entre outras pessoas os 
srs. dr. Paulino Gomes, dr. Gon
çalves Rita, Joaquim Maria 
Gregorio, João Soares, Joaquim 
Caetano Castela, José Teodosio 
da Silva. etc. etc.

CARTEÍRA i.E.
Fazem anos:
Na quinta feira a Sr.a D. Ar- 

canja Maria de Almeida Ribeiro, 
esposa do nosso dedicado amigo 
e correligionário Antonio Joa
quim Ribeiro, sub-inspector duV 
Caminhos de Ferro do Estado. 
Sul e Sueste.
• _N& sexta feira a menina 
Guilhermina Baldrico Tavares, 
tilhinha do nosso presado amigo 
e correligionário Diogo Tavares, 
tesoureiro da Camara Municipal 
d’este concelho.

As nossas felicitações.

ANÚNCIOS

Ds*. jHkolau p e re ira
MÉDICO VETERINÁRIO

Consultas: das 13 ás 14 na rua do 
Quartel, 50 

Residencia: - Rua Serpa Pinto, n.° 9 
A LD E G A LE G A ^_______

L e i l ã o  d e  
r o  o v e i s

sadas a apresentarem nes
ta; Administração, dentro 
de 3o dias, a exposição de 
quaiquer motivo de ooo- 
icã- • que tiverem contra a 

c ■ -ão ua mesma licen
ça. E para .constar e. nos 
•termos do mesmo decreto, 
foram afixados dois editais 
do teor deste, sendo um 
na porta da Administra
ção e outro na da. C am a
ra Municipal.

Aldegalega, .i 5 de junho 
de 1920.

0  Administrador do Concelho.

(a) H ngusto  © u errd ro  
da fcr.eeca.

As propostas recembem- 
s e a té á s_ i7  horas do dia 
26 e sçrao feitas em carta 
íechadá e dirigidas ao ad
ministrador do concelho.

A tabela dos coniestiveis 
a fornecer e as -rnais con
dições de arrematação to
dos os d tas das i í ás 17 

Aldegalega, r  ' ' 
de 1920.

-g'a, 17 de junho

Hoje, 20 do corrente, pe
las 16 horas, no quintal do 
pr.edio que pertenceu ao 
falecido Emidio. Pires, na 
rua Serpa Pinto, realisar- 
se-ha um leilão de vários 
moveis, tais como. mesas, 
cadeiras, camas, toiiette, 
lavatórios „ guarda-prata,, 
aparad* r e muitos outros 
que estarão presentes no 
acto.
- A ld e g a le g a ,  18 de ju n h o  
de 1920,

f l M

d c  b o m  v a z i f h a -
m e

Hoje 20 do correete pelas
14 horas no antigo páteo do 
Beilo na Rua do Norte, 42, 
vender-se-hão em leilão, em 
separado, dez bons toneis 
de carvalho com fundos de 
vinhatico e mogno, de ca
pacidade de 3, 4 e 7 pipas.

W 00» m

0  Administrador do Concelho.

F l v q u õ t o  Guers-síro 
da fonocca.

Ãuqitôío Siíetreirdtia 1  on-

H d i

iluqnsío ín te m k c  ba: ibon- 
èc<a, 1’tesurcnte da í:.a-
missâa Í<jccuhi7;t òa Ka~
mata M unicipal . D esíe 
& om eUta, ' s m n n ò a  òe 

Âòminisín?cior:

&ec;

. Faço saber que no dia 
. 28 do^ corrente, pelas 12 

I?resu>eme' òa í , h b r a . s  s.e ha-de .'.proceder
í «eutwa ia l i  > -1 t ó t i  Administração á ar-,1 

? . f < i.remataçao. .:o raneno aos
mata iVinnuipal  ̂estc| presos pobres da çadeia 
íkoncclho, sennntki òe des ta  comarca, durante o

ÀDm inistraòor:

Faço saber que tendo 
sido requerido n’esta Ad
ministração por José Ma
ria Ramos Rasteiro £  Cai
pira, licença para fun
dação de um estabele
cimento onde .se fabrica ti
jolo no sitio da. Ribeira de 
Baixo deste  concelho, e 
concelho, que se acha com 
preendicio na 2.a classe, 
com a-designação de «ta-

tempo que decorre de 1 de 
julho de 1920 a 3 > de junho 
de 1921 sendo a base de',li
citação de S 5o  para cada 
preso por cada dia.

H g  r  a  d  e c  I m e  n  l o

José Maria iça (Sobri
nho) e sua mulher; G ertru 
des da Piedade, seu marido 
e filhos, .-Adelaide Maria
l.adislau, seu marido e fi
lhos, Manuel Damião Iça, 
sua mulher e filhos, To
maz Iça (Sobrinho), sua 
mulher e filhos; José Inácio 
lçi, sua mulher e filhos 
vêem, por este meio, agra
decer a todas as pessoas 
que se dignaram acompa- 
nhaa á derradeira morada 
os restos - mortais da sua 
■querida'mãe- -sogra e avó 
Maria daPiedàde !çae bem 
assim a todas âs pessoas 
.que durante a sua doença 
se interessaram pelo' seu 
estado indo ou mandando 
saber.

Aldegalega, 19 de junho 
de Í920!

p o n m i  m m a i  K

mEm&mMRTB
Agencia de passagens e dc passa,pertes

Fknríque Bra^o
(Legalmente habilitado)

Rua Vasco dafiam», 7-2." Ê. ? Á M C E J A) 
LISBO \

Passaportes e passagetv■ em todas as 
companhias de navegação - 

para todos, os portos dp-Brazil;,Ar- 
ge/itina, Africa, Ame/iça do 

Norte, Bélgica. íngiatêrra, 
kc. etc.

Trata/n-se de todos osujocuuicntos pa
ra os individuos snjeitos'àò' 

serviço milhar poderem en/barcar 
legalmente, cbtendo.se a m  rapidez 

. tôdos ós riócuinentos pre
cisos para se solicitarem passaportesj

•INFORMAÇÕES GilATUlTAS

E ndereçote legrafioo:

B llÁ  YISJIAC.EM - LtSDOA

i i t l  
C cm psiib ía  de Seguros Lipso-flumíneiíse

Socieò.aíe Anónima òc l^icsyonsahihtraife UrnriíaDa

99.9

e perigo de incêndio rei 
acu m uia ção de cos n busti- 
vsl e ezaiações insalubres 
em c nformid.ade >ío aríigo 
6-.° do decreto de 2 1 ,Ou».u- 
brò de 1863, são c a vida-, 
d;.^ iodas as autoridade*

A que realisa todas as operações eni segurqsjde in 
- - , , 1  r... _ r !c 'ndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, frans-

i m m  m a
I dc trabalho e vida.

(}wrai«FÍ8a í i© -----
CAPITAL " .............

ou le re n ie s à.e.'

E J)E -

Corri---iiondi-sií.a enr Alde<;alega; Jòíie/ll iii Lfl^lelã

%


